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Introdução: O carcinossarcoma é uma neoplasia de comportamento agressivo que exibe
concomitantemente malignidade dos componentes epitelial e mesenquimal. Trata-se de uma neoplasia
mamária incomum onde seu componente epitelial normalmente produz metástase por via linfática e o
mesenquimal por via hematógena, ocasionando a disseminação de células neoplásicas para outros
sítios, principalmente os pulmões. O tratamento de eleição é cirúrgico, sendo recomendada associação
com quimioterapia antineoplásica. Objetivo: Este relato visa apresentar o caso de um nódulo único de
metástase pulmonar, no lobo caudal esquerdo, proveniente de um carcinossarcoma mamário em M5
direita. Relato de caso: Uma paciente canina, poodle de 12 anos, foi atendida Hospital Veterinário
“Governador Laudo Natel”, FCAV/UNESP, com histórico de um nódulo mamário em M5 direita de
aproximadamente 2cm, com pele integra, não aderido à musculatura e um nódulo de 3,29cm no lobo
pulmonar caudal esquerdo. Optou-se pela mastectomia regional caudal (paliativa) e lobectomia
pulmonar do lobo caudal esquerdo. O exame histopatológico apresentou diagnóstico de
carcinossarcoma grau II em ambos nódulos. Após o procedimento cirúrgico a paciente não apresentou
alterações respiratórias ou qualquer complicação digna de nota. O protocolo quimioterápico
estabelecido com Carboplatina e Doxorrubicina a cada 21 dias, não gerou nenhum efeito secundário
indesejado. Os exames radiográficos de acompanhamento não evidenciaram a presença de recidiva.
Todavia após 5 meses a paciente manifestou sinais clínicos neurológicos e foi diagnosticado um novo
foco metastático em coluna vertebral não responsivo a quimioterapia ocasionando o óbito da paciente. 
Discussão: Desta forma este relato demonstra a eficácia da lobectomia pulmonar associada a
quimioterapia como controle de nódulo único de metástase pulmonar, bem como demonstra que
mesmo tumores mamários pequenos podem apresentar alta malignidade e caráter agressivo, podendo
desencadear um quadro metastático incomum de único nódulo pulmonar neoplásico e metástase em
coluna vertebral. Conclusão: Portanto o diagnóstico preciso de tumores mamários assim como
tratamento precoce e adequado são fundamentais para garantir melhor prognóstico e qualidade de vida
do paciente oncológico.
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